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l e t r a s do código telegráfico in te rnac iona l 
foram escolhidas a rb i t r a r i amen te , como 
quás i todos os s inais do código, com 
excepção de poucos , que de r e s to n ã o 
são oficiais. E s t ã o nes t e caso os g r u p o s 
T K S — « obr igado» ( d a pa lav ra thanks ) , 
P S E — «por favor» (da pa lav ra please), e 
ou t ro s . Mas a maior ia dos sinais não radi­
cam em qua lquer pa l av ra ou frase. O se­
nhor encont ra , por exemplo , t o d a u m a 
serie de s inais de 3 l e t r a s , em que as 
duas p r imei ras são s empre Q R ( Q R A , 
Q R13, Q R C . . . , Q R X , Q R Z ) ; ou t ro em 
que as duas p r imei ras são Q S ( Q S A , 
Q S Z) . O u t r o s não obedecem a e s t a sis­
t ema t i zação , m a s são t a m b é m arb i t rá r ios 
(K — «transmita» ; A R — «terminei» ; e t c ) . 
S O S pe r t ence a es ta ca tegor ia . Só depois 
a lguém descobr iu que S O S podiam ser as 
iniciais da frase «save ours souls» (salvai 
as nossas a l m a s ) ; m a s não lhe parece que 
se as le t ras t ivessem sido t i r adas duma 
frase, t e r i am an te s escolhido S O L — « s a v e 
ours lifes» (salvai as nossas vidas) ? 

A . O. M. — /'orlo — Bibliografia sobre 
Re la t iv idade . — A bibliografia da Relat iv i ­
dade ó mui to ex tensa , mas t a m b é m mui to 
confusa, e ó preciso o máximo cu idado n a 
sua selecção. O senhor foi infeliz na aqui­
sição dos dois l ivros que indica : o do 
abade Moreux e o de Gr. Moch. Do pr i­
meiro, diz M e t z : «Es te l ivro é o mais per­
feito que p o d e exist i r p a r a impedi r a com­
preensão do que que r que seja re la t ivo às 
teor ias de Einste in» ; ao s egundo a p o n t a 
vá r ios e r ros de exposição, consequen tes 

a u m a deficiente compreensão das idéas 
m e s t r a s da Re la t iv idade . 

A s t eo r i a s de E ins t e in vão t ã o con t ra o 
senso comum e o nosso m o d o hab i tua l de 
pensa r , que não ó ex t r anho ter or ig inado 
u m a in t ensa reacção da p a r t e d u m g r a n d e 
número de h o m e n s de ciência e de filóso­
fos, a lguns dos qua i s , apesar -da sua com­
petência e do seu renome, cometem er ros 
g rav í s s imos . Dês to modo , o que so t o r n a 
difícil na selecção d u m a bibliografia não ó 
a escolha dos l ivros que mais fácil ou mais 
pe r fe i t amente exponham a dou t r i na ; o que 
é difícil é ev i t a r os que a d e t u r p a m , e den­
t r e es tes , os mais pe r igosos não são os 
que , por incompreensão das teor ias as de­
t u r p a m e combatem, mas sim os que , di-
z e n d o s e re la t iv i s tas , infundem no espí r i to 
do le i tor idéas falsas e falsas consequên­
c ias . 

I s t o que digo para a Re la t iv idade pode 
aplicar-so a todas as teor ias mais debat i ­
das na época c o n t e m p o r â n e a : o Transfor ­
mismo, a Gené t i ca e o u t r a s . 

P a r a compreende r E in s t e in , leia com 
a tenção , e medi te , a p e q u e n a obra p r ima 
do Prof. Rui Lu iz Gomes : A Relatividade 
Restrita (ed. Sá da Costa , L i sboa ) ; leia o 
l ivro de J . Becquere l , Exposê êlêmentaire de 
la théorie d'Einstein (Payot , Pa r i s ) . De Pau l 
L a n g e v i n : Le Príncipe de Relativitè (E. Chi-
ron , Par i s ) . Es to ú l t imo, a pa r d u m a su­
c in ta e perfei ta exposição dos pontos capi­
t a i s da Rela t iv idade , indica-nos os e r ros 
dos pr inc ipa is con t r ad i to re s e maus divul­
g a d o r e s , e t a m b é m u m a bibliografia das 
melhores obras j^ublicadas em l íngua fran­
cesa. 

conhecido». E ' o que faz A u e r b a c h n e s t e 
l ivr inho, cuja u t i l i dade é indiscut íve l , e que 
devia ser lido por todos os a lunos dos 
l iceus, e a té das un ive r s idades , e por toda 
a gen te que procura fazer a sua c u l t u r a 
científica. (R.) 

1004 — Carlos Darwin e a sua obra — por 
A u g u s t o W e i s m a n n . — T r a d . de Aniba l G. 
Pe re i r a . — P o u c a gen te e s t á à a l tu ra de 
W e i s m a n n p a r a mui to ob jec t ivamente apre­

ciar a ob ra de Darwin e a pe r sona l idade 
do g r a n d e na tu r a l i s t a . O cade rno é pois 
u m dos bons cadernos da «Argo». C o n t u d o , 
o t r a d u t o r devia ano ta r a lgumas pág inas 
em que são dadas idéas finalistas com t a n t a 
na tu ra l i dade quo o lei tor despreven ido «cai» 
nelas sem o sen t i r . O r a o finalismo e s t á 
def ini t ivamente banido da c iênc ia ; comba­
tê-lo fora da ciência ó um dever de todos 
os que que rem u m a cu l tu ra a s sen te era 
rea l idades , e não u m a cu l tu ra de n u v e n s . (R.) 


